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Durante o 8.º Encontro Mundial de 
Magnetizadores Espíritas ocorrido na 
cidade de Goiânia no mês de maio deste 
ano, muitos participantes levantaram 
dúvidas a respeito da apresentação que 
fizemos tendo como tema central o 
sonambulismo. Na ocasião não foi possível 
responder a todas as perguntas, devido à 
falta de tempo. Resolvemos então 
responder a estes questionamentos 
escrevendo este artigo a fim de esclarecer 
dúvidas que são também de alguns leitores 
do Vórtice. 
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A vida se constitui de um acúmulo de experiências e 

aprendizados que se somam sem nunca esgotar todos 

os recursos. A cada dia, a cada instante oportunidades 

surgem requisitando um esforço do Espírito seja no 

sentido da inteligência ou da moral, seja na vivência de 

determinada situação, seja para encontrar solução para 

determinada questão. 

Assim, em todos os momentos as nossas faculdades 

orgânicas, energéticas, perispirituais e espirituais são 

exercitadas, determinando um desenvolvimento pro-

gressivo que requer de nós, para um melhor aprovei-

tamento, um direcionamento positivo no sentido do 

bem e do que é bom. 

Aquele que está atento e disposto ao bem encontra 

sempre ao redor de si o ensejo de ajudar, de fazer algo 

útil. Daí ninguém poder dizer que não ajuda mais por 

que não sabe o que fazer. Basta que observe atenta-

mente ao seu redor e, provavelmente, detectará mui-

tas maneiras para praticar o bem. 

O Magnetismo e o Espiritismo são grandes aliados 

daquele que deseja progredir intelectual e espiritual-

mente. São muitos os que arrastam as suas dores, car-

regam angústias severas, às vezes chegam às raias do 

desespero. São tantas doenças que assolam a Humani-

dade, físicas, psíquicas, morais. É um vasto campo de 

trabalho e aprendizado para todos os que quiserem 

adentrar os meandros da alma humana com todo o seu 

cortejo de dores. 

Os recursos oferecidos por estas ciências são bastante 

amplos e em grande parte ainda aguardam por maiores 

investigações e desenvolvimentos a fim de aliviar a car-

ga de quantos se contorcem na dor e no sofrimento de 

toda espécie. 
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divulgação da ciência magnética 
dentro da ótica espírita. 
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Quem, senão Deus, criou obra tamanha, 
O espaço e o tempo, as amplidões e as eras, 
Onde se agitam turbilhões de esferas, 
Que a luz, a excelsa luz, aquece e banha? 
  
Quem, senão Ele fez a esfinge estranha 
No segredo inviolável das moneras, 
No coração dos homens e das feras, 
No coração do mar e da montanha?! 
  
Deus!... somente o Eterno, o Impenetrável, 
Poderia criar o imensurável 
E o Universo infinito criaria!... 
  
Suprema paz, intérmina piedade, 
E que habita na eterna claridade 
Das torrentes da Luz e da Harmonia! 

Antero de Quental (Espírito) 
Francisco Cândido Xavier (médium) 

D E U S 

Não nos 
responsabilizamos 

pelas ideias expostas 
nos artigos 

particulares. 

Ajude a fazer o Vórtice enviando 
seus textos, notícias sobre cursos e 

seminários, estudos de casos, 
pesquisas sobre Magnetismo... 

para 

jvortice@gmail.com 

O Vórtice se dá o direito de fazer a 
correção ortográfica e gramatical dos 

textos recebidos. 
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ESCLARECENDO O 

SONAMBULISMO 

Adilson Mota 

    adilsonmota1@gmail.com 

Durante o 8.º Encontro Mundial de 

Magnetizadores Espíritas ocorrido na cidade de 

Goiânia no mês de maio deste ano, muitos 

participantes levantaram dúvidas a respeito da 

apresentação que fizemos tendo como tema 

central o sonambulismo. Na ocasião não foi 

possível responder a todas as perguntas, devido à 

falta de tempo. Resolvemos então responder a 

estes questionamentos escrevendo este artigo a 

fim de esclarecer algumas dúvidas que são 

também de alguns leitores do Vórtice. 

Qual a diferença entre hipnose e sonambulismo? 

Esta é uma das dúvidas mais frequentes quando fazemos qualquer palestra ou seminário sobre sonam-

bulismo. Podemos dizer que a diferença reside no grau de profundidade do transe e, principalmente, no 

método utilizado para a produção desse estado de transe. Há várias maneiras de se produzir a hipnose, 

sendo a principal a sugestão verbal. Com o uso da fala, o hipnotizador vai conduzindo o sensitivo ao 

relaxamento profundo e ao transe. Apesar disso, o hipnotizador não deixa de exteriorizar involuntariamente 

seus fluidos magnéticos que envolvem o hipnotizado. Esse transe pode ser superficial, desde um simples 

relaxamento, até algo bastante profundo. 

O sonambulismo é provocado magneticamente. Por conta disso, geralmente situa o sujet em um estado 

bastante profundo de transe com possibilidades dele, conscientemente, perceber-se fora do corpo físico, 

podendo desenvolver a visão à distância, através de corpos opacos e no interior do corpo humano, a 

telepatia, a clarividência, etc. 
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É possível desenvolver a capacidade de hipno-

tizar? 

É possível desenvolver-se na arte de hipnotizar, tan-

to quanto na de sonambulizar magneticamente. Re-

quer exercício, mas antes é necessário assimilar a 

teoria, já que se vai defrontar com determinados 

percalços. Além disso, a vontade firme e a confiança 

em si mesmo são bons ingredientes para ampliar 

essa habilidade. 

  

Existem pessoas que são resistentes à hipnose 

ou sonambulismo? 

Segundo alguns magnetizadores clássicos, 10% das 

pessoas são sonâmbulas. Isto por que o sonam-

bulismo requer um alto grau de capacidade de des-

prendimento do Espírito com relação ao corpo. 

Quanto à hipnose, por se tratar muitas vezes de 

uma espécie de transe mais superficial, pratica-

mente todo mundo tem a possibilidade de ser hip-

notizado. 

A sugestão hipnótica pode ser uma boa prática para 

auxiliar no transe sonambúlico, uma vez que nem to-

dos os magnetizadores têm o potencial magnético dos 

grandes magnetizadores? 

Em certas situações, sim. Por exemplo, quando o sonâmbulo 

encontra-se agitado, preocupado com algo, impaciente, etc. 

Esses estados emocionais dificultam o transe. Nesses casos, a 

sugestão verbal serve como complemento do magnetismo. A 

prática, porém, mostra que não é necessário um grande po-

tencial fluídico para conseguir promover em alguém o estado 

de sonambulismo. 

  

Em um curso, ao praticar, tive a sensação de levitação 

em até uns 80 cm de altura. Tive medo, abri os olhos e 

caí. Outros presentes podem ter notado esse fenô-

meno? O que realmente aconteceu? 

A levitação do corpo é uma possibilidade. Acho mais prová-

vel, porém, que a sensação experimentada era resultado do 

deslocamento do perispírito, ou seja, um desdobramento. Às 

vezes, a sensação é de se estar crescendo, inflando como um 

balão. São sinais de que o Espírito está se desprendendo do 

corpo. Sendo isto, não poderia ser notado pelos demais 

presentes, a não ser alguém que possua a clarividência ou 

dupla vista. 
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Um doente mental pode ser hipnotizado? 

Alguns psicólogos afirmam que não se deve hipnotizar os doentes 

mentais do tipo psicótico, pois isto poderia piorar o seu estado. Há 

outros que os tratam através da hipnose. Não tenho como opinar 

nessa questão, pois não tenho lidado com isto. Entretanto, os demais 

podem sim ser hipnotizados e é uma prática interessante e que pode 

ajudar, pois nesse estado se pode conversar com o ser integral, 

auxiliando-o a entender melhor a sua problemática e a traçar rotas 

mais positivas para a sua vida. Atenção, porém. Fazer isto requer um 

bom conhecimento espírita, sobre prática magnética e sobre os 

estados de transe. É preciso ainda bastante habilidade não somente 

para conduzir a hipnose, mas sobretudo para conduzir o hipnotizado, 

para discernir o momento  e a profundidade do transe adequados e 

para utilizar de forma construtiva todo o material psíquico que ele 

revelar. Não se pode esquecer que a mente é algo muito delicado e 

sutil, e qualquer deslize nessa área pode comprometer mais ainda o 

psiquismo já atormentado. 

  

O que é a auto-hipnose? 

É colocar a si mesmo em estado de transe hipnótico. Apesar de mais 

difícil, pois requer um estado mais profundo de desprendimento da 

alma, o sonambulismo também pode ser alcançado desta maneira. 

  

O suicídio é uma auto-hipnose ou autossugestão? 

Pode-se dizer que os dois termos são sinônimos. Quando assistimos 

uma propaganda na televisão que nos faz adquirir um produto que 

não precisamos, isto é hipnose sugestionada pelo marketing do 

anúncio. O suicídio, muitas vezes, é gerado pela repetição da ideia 

que se transforma em pensamento fixo e que conduz o indivíduo ao 

ato. Quanto mais repetir a ideia, mais sugestiona-se, ou seja, se 

hipnotiza e se direciona para a realização do ato. Essa sugestão ou 

hipnose pode ser também reforçada por um grupo ou ideia coletiva, 

como ocorre em alguns casos de suicídio coletivo. A sugestão pode 

ainda ser proveniente de um Espírito desencarnado que inicia por 

sugerir o suicídio e, à medida que a ideia for penetrando a mente do 

encarnado, este vai-se deixando envolver pelo magnetismo do 

desencarnado, tornando mais fácil o controle. 

  

No estado de sonambulismo o sonâmbulo está sempre acom-

panhado de um Espírito? 

Não necessariamente, apesar de haver Espíritos em todos os lugares. 

Quanto ao grau de elevação e às intenções do Espírito que poderá 

acompanhar o sonâmbulo, isto resulta dos objetivos do trabalho. 

Deus não criou o sonambulismo com intuito de servir à curiosidade, 

mas para um fim sério e útil. É algo que exige responsabilidade e que 

deve ser cuidado com amor e humildade. 

O sonambulismo e os demais fenômenos 

classificados por Allan Kardec como de 

emancipação da alma ainda precisam ser 

melhor estudados, pois possuem uma ampla 

aplicabilidade ainda desconhecida e que, 

somente através do estudo e da pesquisa, 

poderemos descobrir como aproveitá-los 

em benefício dos doentes.□ 
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SEMINÁRIO 

DEPRESSÃ0: ENTENDENDO E TRATANDO 

À luz do Espiritismo e do Magnetismo 
 

Mais uma vez Aracaju, capital de Sergipe, foi palco de um 

sensacional seminário realizado por Jacob Melo, do Rio Grande do 

Norte. O evento se deu no dia 23 de maio com o tema “Depressão: 

entendendo e tratando”. 

Com uma boa participação do público, entre momentos de 

descontração e aprendizado, Jacob conduziu o seminário de ma-

neira leve, levantando diversos pontos importantes relacionados a 

esta doença e o modo mais eficaz, no momento, de se lidar com a 

mesma através das orientações espíritas e da terapêutica magné-

tica. 

Falou do seu livro A Cura da Depressão pelo Magnetismo lançado 

em 2006 pela Editora Vida & Saber, relatando a sua experiência 

durante muitos dias com depressão, os quais lhe facultaram o 

conhecimento interior a respeito desta enfermidade. O livro traz a 

sua história, bem como um programa de tratamento magnético 

desenvolvido após alguns anos de pesquisa nessa área. 

No dia seguinte, Jacob Melo participou de um bate-papo com os 

magnetizadores do Instituto Espírita Paulo de Tarso, visando um 

maior desenvolvimento daquela equipe. 

JACOB MELO 
em ARACAJU 

Edson João no momento musical 

Bate-papo com os magnetizadores do 
Instituto Espírita Paulo de Tarso 
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Aproveitando a sua passagem pela cidade de 

Aracaju, a jornalista Erna Barros entrevistou 
Jacob Melo a respeito do seu seminário e 
também sobre depressão e o tratamento 
magnético nas instituições espíritas. Com a 
palavra, Jacob Melo. 

Jornal Vórtice - Conte como foi para você participar do seminário 

sobre depressão em Aracaju. 

Jacob Melo - É sempre muito bom poder levar adiante as ideias 

que favorecem ao ser humano poder superar ou ajudar a outrem 

que supere dificuldades. E nessa área, a depressão, onde grassa 

um mundo de desconhecimento e de desconsideração acerca de 

outras realidades que envolvem o assunto, nosso seminário entra 

como dedos em luvas apropriadas. Para coroar ainda mais e me-

lhor, como Aracaju foi das primeiras cidades a entender, aceitar, 

estudar, testar e aplicar a terapêutica do tratamento da depressão 

através do Magnetismo, aqui sinto uma alegria ainda maior, pois 

sei que estamos todos fazendo parte de uma plantação feliz em 

terreno testado, apropriado e fecundo. 

  

J.V. - Como o assunto foi trabalhando e como você sentiu a 

recepção do público ao tema? 

J.M. - Infelizmente nem sempre dispomos do tempo ideal para 

tratar tudo que o tema requer, de uma forma esmiuçada e bas-

tante ampla. Digo isto porque é preciso haver exposição de uma 

vasta parte teórica, o que termina prejudicando o tempo desti-

nado à parte prática. Nesta parte o ideal seria termos pessoas 

depressivas para se submeterem à prática e bastante tempo para 

que tudo fosse bem firmado, o que praticamente é impossível. 

Ademais, como uma única aplicação nunca produz os efeitos 

profundos que uma terapia de mais profundidade pede, concluí-

mos apenas apresentando os comportamentos básicos de uma 

boa terapia. A vantagem que Aracaju conta é que o Instituto Espí-

rita Paulo de Tarso tem essa prática em seu dia a dia, assim po-

dendo tanto atender aos enfermos como aos interessados em 

aprender e em ajudar aos que, desenvolvendo o Magnetismo, 

pretendam fazer parte de equipes de ajuda e socorro. 

E.N.T.R.E.V.I.S.T.A 
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J.V. - A depressão é um mal que infelizmente tem crescido 

cada vez mais no mundo. Como o magnetismo tem sido 

utilizado como uma alternativa de tratamento? 

J.M. - Lamentavelmente, o Magnetismo ainda é subutilizado. 

São relativamente poucos os núcleos/grupos/Centros que 

prestam esse serviço. Sob desculpas pouco felizes, a acomo-

dação campeia e um quase generalizado descaso deixa 

aqueles que poderiam ser socorridos ficarem a depender de 

químicas, de terapias esquisitas ou mesmo entregues à pró-

pria sorte. 

Quando empregado de forma correta vemos dois grandes 

tipos de ações: a primeira delas, quando restabelece a espe-

rança na alma do depressivo; a outra quando são empre-

gados os modelos chamados TDM (Tratamento da Depres-

são pelo Magnetismo), os quais ensino em meu livro A Cura 

da Depressão Pelo Magnetismo. Embora eu não tenha uma 

estatística precisa, posso assegurar que esse modelo (TDM) 

apresenta um resultado positivo muitas vezes superior a 

quaisquer outros modelos existentes. 

  

J.V. - Quais as principais técnicas magnéticas relacionadas 

à cura ou alívio dos sintomas da depressão? 

J.M. - O centro esplênico, que administra o baço, o pâncreas, 

o fígado e sua vesícula, os rins e as glândulas suprarrenais, é 

considerado e reconhecido – por quem trata da depressão 

pelo Magnetismo – como o centro vital que precisa ser har-

monizado e equilibrado a fim de que todo o funcionamento 

energético, fisiológico e até psicológico do depressivo seja 

novamente normalizado. Em face dessa realidade, a terapia 

tem nas técnicas dispersivas sobre o esplênico toda a sua 

força. São feitos vários, centenas mesmo, movimentos dis-

persivos transversais e longitudinais sobre esse centro vital, 

intercalando-os com dispersivos longitudinais gerais e per-

pendiculares, durando cada sessão em torno de 20 a 30 

minutos. 

  

J.V. - Qualquer um pode utilizá-las? 

J.M. - Qualquer pessoa que tenha magnetismo e força de 

vontade, conhecendo as técnicas e as formas de empregá-

las pode sim fazer uso dessa possibilidade com grandes con-

dições de sucesso. 
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J.V. - Você tem dado vários seminários sobre o tema da 

depressão Brasil afora já há algum tempo. Tem notado 

alguma mudança na percepção dos magnetizadores com 

relação à doença? 

J.M. - Tenho feito seminários, cursos e palestras acerca do 

assunto no Brasil e fora, sempre com resultados que se-

guem essa linha: admiração, dúvida sobre a eficiência, acei-

tação como uma esperança a mais, até que começam a 

colocar em prática e, a partir daí, vem o entusiasmo, a con-

vicção e a prática mais responsável e consistente. O núme-

ro de pessoas agradecendo, relatando vitórias assim como 

de novas Casas e pessoas interessadas em implantar as prá-

ticas TDM são as mais eloquentes respostas quanto ao 

sucesso da terapia. 

  

J.V. - Como o magnetizador iniciante deve encarar o 

tratamento da depressão? 

J.M. - Com toda seriedade e sabendo que ali poderá salvar 

vidas, contudo tem que ter consciência de que não se trata 

de uma prática eventual ou fortuita e sim algo sério, que 

pede compostura, equilíbrio, sabedoria e acendrado amor 

ao que faz e em favor dos que serão atendidos. 

  

J.V. - Suas palestras têm sido dadas principalmente em 

ambientes, Casas e Centros Espíritas. Por quê? O Espiri-

tismo está mais aberto à ciência do Magnetismo? 

J.M. - O Espiritismo sempre esteve aberto ao Magnetismo, 

conforme consta de todas as obras de seu fundador, o 

senhor Allan Kardec, que foi magnetizador prático por 35 

anos antes de dar início ao que o levou ao Espiritismo. Os 

Espíritos Superiores, que se pronunciaram na chamada 

“Base Kardequiana”, igualmente se pronunciaram sobeja-

mente acerca do Magnetismo e do vínculo dessa Ciência 

com o Espiritismo. Por tudo isso, o movimento espírita de-

veria estar completamente aberto aos avanços do Magne-

tismo, o que, desafortunadamente, nem sempre é assim. 

Pessoas excessivamente acomodadas, reconhecendo a 

“mão de obra” que dá a aplicação magnética, preferem 

“deixar como está para ver como é que fica”. Por onde 

tenho andado encontro caso de Casas que não permitem, 

não querem, não se interessam pelo Magnetismo, mas 

como o bem é maior do que o simples querer-não-querer, 

o Magnetismo tem crescido a olhos vistos, favorecendo ao 

alcance mais feliz de tudo o que essa Ciência abençoada 

nos oferece. 

  

J.V. - Que obras suas ou de outros autores você 

indicaria para o magnetizador que quer aprender 

mais sobre o tratamento da depressão? 

J.M. - O livro Reavaliando Verdades Distorcidas 

oferece a base segura de onde foram extraídos os 

dados da obra de Allan Kardec, que apresentam a total 

intimidade entre as duas ciências. O livro Cure-se e 

Cure Pelos Passes, abordando todo o tema prático do 

Magnetismo, no formato de perguntas e respostas, 

tem sido muito bem lido e estudado pelos interes-

sados no conhecimento e/ou desenvolvimento do 

assunto. Manual do Passista é outro livro sobre o 

assunto, escrito de forma sintética, direta e que toca 

as principais técnicas e orientações. Já falei do A Cura 

da Depressão Pelo Magnetismo, o qual é precioso pelo 

fato de tratar tudo de forma simples, direta e facil-

mente aplicável. Esses são livros de minha autoria, mas 

recomendo que se leia alguns dos clássicos, dentro os 

quais coloco o meu livro O Passe, já esgotado, mas 

facilmente encontrado na internet. Do grande Barão 

du Potet temos 2 títulos em português: Manual do 

Estudante Magnetizador e Tratado Completo de Mag-

netismo Animal; do Marquês de Puységur temos o 

Memórias Para a História do Magnetismo Animal; de 

Deleuze há o imperdível Instruções Práticas Sobre o 

Magnetismo e ainda tem o livro de Hector Durville: 

Teorias e Procedimentos do Magnetismo. Tudo isso, 

claro, sem falar nas obras (todas) de Allan Kardec.□ 

Pessoas 
excessivamente 

acomodadas, 
reconhecendo a “mão 

de obra” que dá a 
aplicação magnética, 

preferem “deixar 
como está para ver 
como é que fica”. 
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No sábado, dia 09 de maio, teve início o Estudo do 

Passe e do Magnetismo no Centro Espírita Humberto de 

Campos, em Recife, no estado de Pernambuco. 

Com a presença de 34 pessoas, o instrutor Wandson 

Marçal iniciou o curso falando sobre a história do 

Magnetismo e a sua relação com o Espiritismo. Segundo 

ele, ficou demonstrado o desconhecimento do público a 

respeito dessa relação. 

Abordou ainda o quanto é importante, para aqueles que 

querem exercer a atividade de 

passistas/magnetizadores, estudar essas duas ciências. 

Ao término da primeira aula, o público estava bem 

animado com o aprendizado e ansioso pelo próximo 

encontro. 

ESTUDO DO PASSE E DO MAGNETISMO 
EM RECIFE (PE) 

Wandson Marçal 
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A Escola de Magnetismo Camille Flammarion, em 

Fortaleza (CE), formou em maio último a sua segunda 

turma de magnetizadores. O curso, ministrado por Gil-

berto Cruz e Eliseu Filho, teve duração de três meses e 

ocorreu aos domingos das 16 às 19 horas no Centro 

Espírita Camille Flammarion. Dos sessenta inscritos, cin-

quenta e dois concluíram o curso, mostrando interesse e 

determinação em estudar e praticar o Magnetismo. Pra-

ticamente metade da turma já trabalha com Magne-

tismo nos Centros Espíritas de Fortaleza, a citar, Grão de 

Mostarda, Lar dos Humildes e Casa de Miramez. Das 

doze aulas, três foram dedicadas à prática das técnicas e 

do tato magnético. 

CURSO DE MAGNETISMO 
em FORTALEZA (CE) 
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Nos dias 08 e 09 de agosto deste ano, a cidade de Recife 

sediará o 1.º Encontro de Magnetizadores Espíritas de Per-

nambuco. A realização desse evento faz parte do esforço 

conjunto de quatro Instituições: Instituto Espírita Semea-

dores da Fé, Centro Espírita Paz, Luz e Harmonia, FELIZ - 

Fraternidade Espírita Lar Irmão Zaqueu e Gêneses – Grupo 

Espírita do Janga. 

O Encontro será realizado no Instituto Espírita Semeadores 

da Fé, à Rua Rego Monteiro, n.º 90, próximo à praça atrás 

da antiga SUDENE. 

As vagas são limitadas, portanto os interessados devem se 

inscrever logo. 

A inscrição custa R$ 30,00 (incluso o almoço do sábado) e 

pode ser feita por telefone, e-mail ou na página do 

facebook: 

(81) 8703-7466 (Oi) 

(81) 9925-8116 (Tim) 

(81) 9152-8819 (Claro) 

cdmepe@gmail.com 

www.facebook.com/CDMEPE 

O Encontro contará com a participação de 

Jacob Melo. 

  

Programação: 

Dia 08 (sábado) – das 08 às 17h 

Dia 09 (domingo) – das 08h30min às 12h 

1.º EMEPE 
ENCONTRO DE MAGNETIZADORES ESPÍRITAS 
DE PERNAMBUCO 
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PALAVRAS 
do Codificador 

REVISTA ESPÍRITA 

Outubro de 1867 

Fali... pequei... pequei muito!... E, contudo, se Deus coloca no 

cérebro de um homem uma inteligência e ao lado põe desejos a 

saciar, inclinações impossíveis de superar, por que faria o Espírito 

suportar as consequências desses obstáculos que não pôde 

vencer?... Mas eu me perco, blasfemo!... porque, desde que me 

tinha dado uma inteligência, era o instrumento com a ajuda do 

qual eu podia vencer os obstáculos... Quanto maior era essa 

inteligência, menos escusável sou... 

Minha própria inteligência, sobretudo minha presunção, me 

perderam... Sofri moralmente todas as minhas decepções, muito 

mais que fisicamente, e não é dizer pouco!... Fazendo-vos estas 

confissões, sofro o passado e todos os sofrimentos dos meus, que 

vêm aumentar a bagagem dos males que já me esmagam... Oh! 

orai por mim! Hoje é um dia de indulgência. Pois bem! reclamo a 

vossa. Que me perdoem aqueles a quem ofendi e desprezei! 

Espectador invisível, desde algum tempo assisto aos vossos 

estudos com uma felicidade muito grande! Vossos trabalhos 

ainda absorvem mais as minhas faculdades intelectuais do que 

quando eu era vivo. Vejo, observo, estudo, e hoje que as minhas 

fibras cerebrais não são mais obstruídas pela matéria, abri os 

olhos espirituais e posso ver os fluidos, que em vão tinha procu-

rado perceber em vida. 

Pois bem! se pudésseis ver essa imensa teia, esse emaranhado 

fluídico, vossos raios visuais se aniquilariam de tal modo que só 

perceberíeis as trevas. Eu vejo, sinto, ressinto!... e nessas molé-

culas fluídicas, átomos impalpáveis, distingo as diferentes forças 

propulsoras; analiso-as, delas formo um todo que emprego ainda 

em benefício dos pobres corpos sofredores; reúno, aglomero os 

fluidos simpáticos, e vou simplesmente, gratuitamente, derramá-

los sobre os que deles necessitam.  

Ah! o estudo dos fluidos é uma bela coisa! E compreenderíeis 

quanto todos esses mistérios são preciosos para mim, se, como 

eu, tivésseis consagrado em vão toda a vossa existência em os pe-

netrar. Graças ao Espiritismo, o aparente caos desses conheci-

mentos foi posto em ordem; o Espiritismo distinguiu o que é do 

domínio físico daquilo que pertence ao mundo espiritual; reco-

nheceu duas partes bem distintas no magnetismo; tornou seus 

efeitos fáceis de reconhecer, e Deus sabe o que o futuro lhe 

reserva! 

Mas, percebo que absorvo todo o vosso tempo em meu bene-

fício, quando outros Espíritos ainda vos desejam falar. Voltarei, 

pela escrita, para continuar a vos desenvolver minhas ideias sobre 

esses estudos com que, em vida, tanto gostei de me entreter. 

E. Quinemant 
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Esta apostila organizada por 
José Garcia Simões Barata com 
a colaboração de Marcella 
Colocci contém todos os 
artigos da coluna de mesmo 
nome publicados no Jornal 
Vórtice de novembro/2011 a 
outubro/2014. 
 
Quem desejar adquirir a 
apostila deve fazer depósito no 
 
BANCO DO BRASIL 
Agência 1252-1 
Conta corrente 45013-8 
Em nome de Marcella Silas 
Colocci 
 
Valor: R$ 50,00 (inclusas as 
despesas dos Correios) 
 
Depois deve enviar o recibo de 
depósito, além de nome e 
endereço completos, para o 
e-mail 
adilsonmota1@gmail.com 
 
A apostila será remetida em 
seguida pelos Correios. 

APOSTILA 

Anatomia e Fisiologia Humanas no Magnetismo 
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Olá! 

Temos um paciente diagnosticado recentemente com 
lymphoma (no pescoço), a qual ainda não temos informações 
sobre o estágio e nem se houve alguma metástase, no entanto 
esse mesmo paciente tem um histórico grave de depressão, a 
nível crônico, e tem algumas crises no decorrer do ano. 
Sabendo que o lymphoma é relacionado à parte imunológica, 
e o esplênico e gástrico em muito influenciam. 
Só realizamos uma sessão até agora, mas me parece o básico 
ser um dos focos. Ele relatou que se sentiu muito bem, sente-
se disposto, não tem cansaço e também não está depressivo 
no momento. 
Vale ressaltar que já se encontra com 74 anos de idade, mas é 
uma pessoa bem espiritualizada e consciente da sua situação. 
Qualquer informação, do que foi eficiente e do que não foi, 
caso tenham tido alguma experiência semelhante, agradece-
mos muito. 
Obrigada pela ajuda sempre e troca de informações. 

Abraços e votos de paz, 

Sabrina Tomaszewski 

*** 

Oi Sabrina! 

Nunca tratamos este tipo de câncer antes. 
Porém, eu verificaria, como você relatou, o esplênico e o 
gástrico. Até por que, se é um paciente depressivo, é possível 
que o centro de força esplênico esteja descompensado. Além 
disso, tendo o linfoma relação com o sistema imunológico, 
mais um motivo para investigar criteriosamente o esplênico. 
Como ele se situa no pescoço, verificaria também o laríngeo e 
centros adjascentes. 
Se o básico for um dos focos, todo o sistema de fluxo ascen-
dente pode estar implicado: básico, lombar e umeral. 
É o que podemos dizer sobre este caso. 

Luz e paz. 

Adilson Mota 

Caro Adilson, 

Quando em meu lar, frequentemente após o Evangelho no Lar 
que já realizamos há 21 anos, costumo aplicar passes em minha 
mãe e mais duas irmãs. Graças as bênçãos do magnetismo e da 
bondade de Deus, temos tido resultados maravilhosos com rela-
ção ao restabelecimento da nossa saúde. 
O que tenho notado é que entre os primeiros 5 a 8 minutos de 
passes, elas adormecem sem que eu tenha a mínima intenção de 
que isso ocorra.  
Sabendo de seus estudos na área do sonambulismo, gostaria de 
saber se posso tirar algum proveito desse "sono" e como o faria. 
Deus te renove todas as forças meu amigo! 

Alexandre Tavares 
  
*** 
Os magnetizadores clássicos, quando tinham diante de si 
pacientes que entravam em sono magnético, eles aprofundavam 
o transe através do magnetismo e aproveitavam para que os pró-
prios doentes relatassem a respeito das suas doenças, do seu 
tratamento, das crises e até do momento da cura. 
Importante lembrar que nem todo estado de relaxamento, sono 
ou desdobramento significa predisposição ao sonambulismo. É 
necessário testar para tirar a dúvida. Quando perceber, durante a 
aplicação do passe, que surgem indícios de sonambulismo, faça 
concentrações fluídicas longitudinais com a intenção de induzir 
ao sono magnético. Depois de alguns minutos, tente estabelecer 
um diálogo. Se a pessoa permanece lúcida é por que não há 
sonambulismo. Se ela não responde, é preciso que magnetize 
mais um pouco e tente interagir novamente. Quando ela está 
realmente em um estado profundo de transe, mesmo que não 
seja ainda o sonambulismo, o corpo entra em letargia, a pele 
empalidece, ela fala, mas com uma certa dificuldade para 
movimentar os músculos e articulações da face. Em alguns as 
pálpebras se movimentam rapidamente. 
Faça o teste. Com cautela, com seriedade, sem curiosidade, mas 
com o desejo de ajudar. 

Abraços, 

Adilson Mota 

Este espaço pertence ao leitor. Envie suas 
sugestões, críticas, perguntas… para 

jvortice@gmail.com 
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Jacob Melo 

responde 

      jacobmelo@gmail.com 

DE QUE FORMA O 
MAGNETISMO PODE 
CONTRIBUIR PARA DEBELAR 
UM PROCESSO OBSESSIVO? 

Os itens 240 e 251 de O Livro dos Médiuns nos apresentam um roteiro muito interessante e valioso; 

infelizmente esse roteiro é muito pouco seguido pelos que fazem as mediúnicas espíritas, deixando-nos à 

mercê de “achismos” e “guiismos” nunca tão eficientes como deveriam ser – nem como são esperados, 

especialmente pelos que sentem o peso das influências espirituais maldosas. 

O pouco estudo acerca do Magnetismo, bem como o se dizer “ter Kardec como base”, mesmo que fora dele 

ergam-se as estruturas das ações espíritas, distancia-nos de um melhor domínio no chamado viés da 

desobsessão. 

Analisemos o assunto partindo de parte do item 240 referido: 

“A subjugação pode ser moral ou corporal. No primeiro caso, o subjugado é constrangido a tomar 

resoluções muitas vezes absurdas e comprometedoras que, por uma espécie de ilusão, ele julga sensatas: é 

uma como fascinação. No segundo caso, o Espírito atua sobre os órgãos materiais e provoca movimentos 

involuntários.” (grifei) 

Sabedores que somos de que o Magnetismo não se limita ao corpo, posto que igualmente toca o perispírito 

e o Espírito, mesmo em casos de subjugação moral a ação magnética pode repercutir de forma decisiva, 

especialmente fazendo fixar no obsidiado, de forma mais clara e objetiva, o sentido das mudanças 

energéticas, através das quais, quando desarmônicas, os “hospedeiros” estabelecem/mantêm elos de 

ligação e manutenção para exercerem seus domínios. 
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Na parte corporal, então, a ação magnética realiza, 

de forma ainda mais poderosa, um trabalho de ver-

dadeira fortaleza nas defesas contra esses “inva-

sores”. Para tanto, vejamos o outro item já mencio-

nado, o de número 251. 

“A subjugação corporal tira muitas vezes ao obsi-

diado a energia necessária para dominar o mau 

Espírito. Daí o tornar-se precisa a intervenção de um 

terceiro, que atue pelo magnetismo ou pelo império 

da sua vontade. (...) 

Aqui, não podemos oferecer mais do que conselhos 

gerais, porquanto nenhum processo material existe, 

como, sobretudo, nenhuma fórmula, nenhuma pala-

vra sacramental, com o poder de expelir os Espíritos 

obsessores. Às vezes, o que falta ao obsidiado é 

força fluídica suficiente; nesse caso, a ação magné-

tica de um bom magnetizador lhe pode ser de 

grande proveito. Contudo, é sempre conveniente 

procurar, por um médium de confiança, os conselhos 

de um Espírito superior ou do anjo guardião.” (grifei) 

Sendo uma obsessão tão severa a que o item se refe-

re vista como resultante de uma perda de energia, a 

qual, para ser debelada, precisa de força fluídica, 

vital, e sendo o Magnetismo o grande transmissor 

desse elemento tão essencial, nada mais óbvio do 

que se esperar da prática dessa Ciência, o Magne-

tismo, o revigoramento do obsidiado e a competente 

condição física de extirpação do campo que atrai essa 

interferência maléfica. 

A questão fica dependendo, portanto, de uma ação 

magnética “convenientemente dirigida”, como costu-

mava assinalar o mestre lionês. Mas para que se che-

gue a tal administração, convenhamos que são mais 

do que requeridos estudos, prática, exercícios e ex-

periência. 

E para os que acham que basta uma ação mental ou 

um convite ao Mundo Espiritual para que tudo se 

resolva, a primeira pergunta anotada por Kardec, no 

item 254 da mesma obra, responde claramente: 

“Por que não podem certos médiuns desembaraçar-

se de Espíritos maus que se lhes ligam e como é que 

os bons Espíritos que eles chamam não se mostram 

bastante poderosos para afastar os outros e se 

comunicar diretamente? 

Não é que falte poder ao Espírito bom; é, as mais das vezes, 

que o médium não é bastante forte para o secundar; é que 

sua natureza se presta melhor a outras relações; é que seu 

fluido se identifica mais com o de um Espírito do que com o 

de outro. Isso o que dá tão grande império aos que enten-

dem de ludibriá-los”. 

Se bem que no caso que aqui tomei como base (subjugação) 

seja dos mais graves, não temos como negar a necessidade 

de uma ação magnética para ajudar a debelar as ações 

obsessivas. Idêntico raciocínio se aplica a qualquer outra ver-

tente das obsessões, mas lembro ainda que não vejo como 

deixar de fora o que Allan Kardec instruiu, notadamente nas 

questões que antecederam e intermediaram as que aqui 

citei, num correto comportamento para se obter as boas 

desobsessões.□ 


